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RESUMO
A interseção entre enfermagem, espiritualidade e saúde mental é um campo de estudo que tem recebido crescente atenção e reconhecimento nos últimos anos, tendo em vista, que a compreensão de que o cuidado integral também envolve aspectos espirituais e emocionais, transformando assim, a prática da enfermagem. Para tanto, o procedimento metodológico eleito para direcionar a pesquisa consistiu na revisão integrativa de literatura, sendo utilizada como questão norteadora, a seguinte indagação: Como a interseção entre enfermagem, espiritualidade e saúde mental poderá contribuir com o cuidado integral? Neste contexto, foram selecionados 16 estudos para a subsidiar a pesquisa sob o ponto de vista teórico-científico, publicados no período de 2019 a 2023 nas bases de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Base de Dados de Enfermagem (BDENF). Portanto, os resultados demonstraram a relevância da atribuição do enfermeiro, salientando que a abordagem holística no cuidado de enfermagem se revela não apenas importante, mas essencial na promoção do bem-estar dos pacientes, visto, que a integração da espiritualidade nesse contexto emerge como um elemento determinante. Sendo assim, concluiu-se a importância de uma educação contínua e sensível à diversidade cultural e espiritual para os profissionais de enfermagem, com a finalidade de compreender e respeitar as crenças e práticas espirituais dos pacientes, os profissionais podem fornecer um cuidado mais personalizado e eficaz, promovendo a confiança e a colaboração entre paciente e cuidador.
Palavras-chave: Saúde Holística. Enfermagem. Espiritualidade. Saúde Mental.

INTRODUÇÃO
A interseção entre enfermagem, espiritualidade e saúde mental é um campo de estudo que tem recebido crescente atenção e reconhecimento nos últimos anos, tendo em vista, que a compreensão de que o cuidado integral vai além da mera abordagem biomédica, e que inclui aspectos espirituais e emocionais, tem transformado a prática enfermagem. Nesse contexto, a espiritualidade emerge como um componente essencial na promoção da saúde mental e no bem-estar do paciente. A enfermagem, como profissão voltada para o cuidado holístico, tem o papel fundamental de integrar essa dimensão espiritual no seu trabalho, proporcionando uma assistência mais completa e humanizada aos indivíduos sob seus cuidados (Palmeira; Lopes; Neves, 2023).

A relação entre espiritualidade e saúde mental se caracteriza como complexa e multifacetada, influenciada por fatores culturais, religiosos e individuais, portanto, se faz necessário compreender essa interconexão sendo essencial para enfermeiros que buscam oferecer um cuidado verdadeiramente integral. Por conseguinte, a espiritualidade pode ser uma fonte de conforto e resiliência para os pacientes em momentos de crise e sofrimento emocional, contribuindo para a sua recuperação e bem-estar psicológico. Portanto, explorar essa interseção é não apenas uma oportunidade de enriquecer a prática profissional, mas também de melhor atender às necessidades holísticas dos pacientes (Santos et al., 2022; Camatta et al., 2022).
No contexto contemporâneo da saúde, onde a medicalização muitas vezes prevalece, a abordagem holística que considera a espiritualidade como parte integrante do cuidado se torna cada vez mais valorizada. Cabe destacar, que a enfermagem, como agente primordial nesse processo, desempenha um papel determinante na promoção de uma visão mais ampla da saúde, reconhecendo a importância da dimensão espiritual na jornada de recuperação e no enfrentamento das adversidades (Moreira; Santana Junior; Posso, 2021). Sendo assim, o cuidado integral torna-se não apenas uma aspiração, mas uma necessidade urgente na prática clínica contemporânea, onde a atenção à saúde mental e espiritual assume um papel de destaque (Oliveira; Oliveira; Ferreira, 2021; Oliveira et al., 2020).

Desta forma, a pesquisa nesse campo tem avançado significativamente, fornecendo evidências crescentes sobre os benefícios da integração da espiritualidade no cuidado de enfermagem em contextos de saúde mental. Para tanto, os estudos demonstram que uma abordagem holística, que considera não apenas os aspectos físicos, mas também os emocionais e espirituais, pode resultar em resultados satisfatórios para os pacientes, incluindo uma redução dos sintomas de ansiedade e depressão, uma maior qualidade de vida e uma recuperação mais rápida (6). Portanto, o reconhecimento da interseção entre enfermagem, espiritualidade e saúde mental não se restringe a uma questão de ética, mas também uma necessidade baseada em evidências para promover o bem-estar integral dos pacientes (Moreira; Nóbrega; Lima; Lago; Lima, 2020; Campos; Oliveira, 2022; Santos; Rodrigues; Pinheiro; Santana; Ipólito; Magro, 2021). 
Desta forma, o presente estudo apresenta como objetivo geral identificar na literatura cientifica, artigos que abordem o cuidado integral com ênfase na interseção entre Enfermagem, Espiritualidade e Saúde Mental.

MÉTODO
Trata-se de uma pesquisa integrativa de literatura, uma metodologia que permite uma análise sistemática de uma questão específica dentro do campo científico, visando identificar lacunas no conhecimento existente. Para conduzir este estudo, foram delineadas as seguintes etapas metodológicas: formulação da pergunta de pesquisa, seleção e obtenção dos artigos (com critérios de inclusão e exclusão estabelecidos), avaliação dos estudos selecionados, discussão dos resultados e apresentação da revisão integrativa. Na primeira etapa, foi definida a seguinte pergunta de pesquisa: Como a interseção entre enfermagem, espiritualidade e saúde mental poderá contribuir com o cuidado integral? 

A próxima fase envolveu a seleção de artigos, realizada através de uma busca na literatura científica, abrangendo o período de 2019 a 2023, em língua portuguesa, utilizando a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). A BVS permitiu uma busca simultânea em importantes bases de dados científicos, tanto nacionais quanto internacionais: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Base de Dados de Enfermagem (BDENF). 

Os critérios de inclusão para a seleção dos artigos foram os seguintes: relevância para a pergunta de pesquisa, disponibilidade em texto completo online, idioma português e data de publicação dentro do período estipulado. Para a busca dos artigos foram utilizados quatro descritores indexados em Ciências da Saúde (DeCS): Saúde Holística, Enfermagem, Espiritualidade e Saúde Mental. Foi utilizado o operador booleano AND: Saúde Holística AND Enfermagem AND Espiritualidade AND Saúde Mental.

Foram encontradas 153 produções indexadas, distribuídas entre 49 na BDENF, 42 na LILACS e 62 na base de dados SciELO. Para tanto, foram utilizados os critérios de inclusão através de filtros, sendo selecionadas 16 produções.

Após essa etapa, os títulos e resumos das produções foram examinados para verificar se respondiam à pergunta de pesquisa, resultando na seleção de 17 produções. Após obter cópias e realizar a leitura completa das produções selecionadas, estas foram classificadas e agrupadas de acordo com o tema abordado e sua relevância para o estudo proposto. Neste contexto, as produções foram então minuciosamente analisadas, coletando-se as informações pertinentes e sumarizando-se os resultados relevantes em dois quadros síntese.
RESULTADOS E DISCUSSÕES
Na presente revisão integrativa de estudos foram analisados 16 artigos selecionados e que seguem no figura 01. 

Figura 01 – Fluxograma dos Estudos selecionados nas Bases de Dados.
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Fonte: Dados da pesquisa (2024).

Por conseguinte, o quadro 01 apresenta a síntese dos artigos relacionados a pesquisa organizados por: Título/Ano, Tipo de Estudo/País e Objetivos, que se apresentam na seguinte conformidade:

Quadro 01. Levantamento de estudos selecionados para subsidiar teoricamente a pesquisa, 2024 (n=17).

	Título/Ano
	Tipo de Estudo/País
	Objetivos

	Jurado SR; Bassler TC; Moreira AS; Silva AV. Dettmer, S.A.; Sanchez, A.
A espiritualidade e a enfermagem – uma importante dimensão do cuidar.
2019
	Revisão Integrativa de Literatura

Brasil
	Identificar as formas de intervenções espirituais durante o cuidar de enfermagem e os benefícios da espiritualidade para os pacientes.

	Moreira WC, Nóbrega MPSS, Lima FPS, Lago EC, Lima MO. 
Efeitos da associação entre espiritualidade, religiosidade e atividade física na saúde/saúde mental: revisão sistemática.
2020
	Revisão Sistemática de Literatura

Brasil
	Analisar o panorama atual da pesquisa sobre o emprego da espiritualidade como uma intervenção de enfermagem para gerenciar a dor e a ansiedade de pacientes enfrentando diversos problemas de saúde.

	Carneiro EM et al.
Religiosidade/espiritualidade, indicadores de saúde mental e parâmetros hematológicos de profissionais de enfermagem.
2020
	Pesquisa Transversal

Brasil
	Analisar a relação entre Religiosidade e Espiritualidade, indicadores de saúde mental, parâmetros hematológicos e percepção da saúde de profissionais de enfermagem. 



	Oliveira FF; Bocchi SCM; Popim RC. 
Diagnóstico de enfermagem e o cuidado na dimensão espiritual: revisão integrativa.
2020
	Revisão Integrativa de Literatura

Brasil
	Analisar a produção de pesquisas que adotaram como objeto a utilização dos diagnósticos de enfermagem e o cuidado na dimensão espiritual.  



	Oliveira CP et al. 
O cuidado espiritual realizado em uma unidade de internação em adição.
2020
	Coleta de Dados

Brasil
	Explorar as formas de atenção espiritual praticadas pelos profissionais de saúde em uma unidade de internação para o tratamento de distúrbios de dependência, com o objetivo de integrar uma abordagem de cuidado mais abrangente.

	Moreira RS; Santana Junior RNA; Posso MBS.
Espiritualidade, enfermagem e dor: uma tríade indissociável.
2021
	Revisão Integrativa de Literatura

Brasil
	Identificar o estado da ciência relacionada ao uso da espiritualidade como intervenção de enfermagem no controle da dor e da ansiedade do paciente em diferentes problemas de saúde.

	Oliveira LAF; Oliveira AL; Ferreira MA. 
Formação de enfermeiros e estratégias de ensino-aprendizagem sobre o tema da espiritualidade.
2021
	Pesquisa Qualitativa com Coleta de Dados

Brasil
	Investigar se o tema da espiritualidade foi abordado na formação de enfermeiros que atuam em cuidados paliativos.


	NANDA
International Nursing Diagnoses: Definitions & Classification, 2021-2023
2021
	Revisão Integrativa de Literatura

Brasil
	Descrever as intervenções e diagnósticos de Enfermagem.

	Santos PM, Rodrigues KS, Pinheiro LA, Santana BS, Ipólito MZ, Magro MCS.
Suporte religioso e espiritual na concepção de enfermeiros e familiares de pacientes críticos: estudo transversal.
2021
	Pesquisa Quantitativa Transversal

Brasil
	Avaliar o suporte religioso e espiritual em cuidados críticos na concepção de familiares de pacientes e enfermeiros.

	Santos LB et al. 
Cuidado à dimensão espiritual prestado por cuidadores em instituição de longa permanência para idosos.
2022
	Pesquisa Qualitativa com Coleta de Dados

Brasil
	Apreender a preparação dos profissionais de enfermagem para cuidar da dimensão espiritual dos pacientes críticos.


	Camatta MW et al.
Espiritualidade e religiosidade expressas por familiares de usuários de drogas: contribuições ao cuidado em saúde.
2022
	Pesquisa Exploratório-Descritiva com Coleta de Dados

Brasil
	Analisar as manifestações da espiritualidade e da religiosidade entre familiares de indivíduos com uso abusivo ou dependência de substâncias psicoativas.


	Campos RCA; Oliveira RA. 
A percepção da espiritualidade e religiosidade dos enfermeiros que trabalham num hospital-escola.
2022
	Estudo Transversal

Brasil
	Relacionar os aspectos da religiosidade/espiritualidade na prática dos enfermeiros.

	Silva Filho JA et al.
Religiosidade e espiritualidade em saúde mental: formação, saberes e práticas de enfermeiras.
2022
	Pesquisa Descritiva e Exploratória

Brasil
	Analisar a formação, os saberes e as práticas de enfermeiras na interface religiosidade/ espiritualidade no contexto dos Centros de Atenção Psicossocial.

	Martins DA et al.
Religiosidade e saúde mental como aspecto da integralidade no cuidado.
2022
	Revisão Integrativa de Literatura

Brasil
	Compreender como a religiosidade pode influenciar a saúde dos indivíduos diagnosticados com transtornos mentais, com base no cuidado integral.

	Palmeira AFA; Lopes CT; Neves VR. 
A formação de profissionais de enfermagem frente à dimensão espiritual do paciente crítico.
2023
	Pesquisa Descritiva e Exploratória

Brasil
	Descrever a preparação dos profissionais de enfermagem para cuidar da dimensão espiritual dos pacientes críticos.

	Silva EM. 
Enfermagem: ciência e espiritualidade ao cuidar.
2023
	Revisão Integrativa de Literatura

Brasil
	Evidenciar como a enfermagem moderna se esforça para alcançar uma integração sensível e harmoniosa entre a ciência, espiritualidade e o cuidado.

	Campos AA et al. 
A Influência da Espiritualidade na Saúde Mental de Jovens e Adultos: uma Revisão Sistemática.
2023
	Revisão Sistemática de Literatura

Brasil
	Verificar como a espiritualidade influencia na saúde mental de jovens e adultos, se poderia ser considerada um fator de proteção ou de risco, e se auxilia na busca de sentido de vida


Fonte: dos Autores (2024).

Quadro 02. Levantamento de estudos sobre o cuidado integral com ênfase na interseção entre Enfermagem, Espiritualidade e Saúde Mental, conforme objetivo geral, 2024 (n=06).
	Autor
	Principais Resultado
	Conclusão

	Jurado SR; Bassler TC; Moreira AS; Silva AV. Dettmer, S.A.; Sanchez, A. (2019)15
	Entre os desafios enfrentados pelos enfermeiros na prestação de cuidados espirituais, foram evidenciados a escassez de tempo, a falta de familiaridade com o tema e a relutância em abordá-lo.


	Concluiu-se, que o apoio espiritual conduziu a uma melhoria na maneira de lidar com a doença, proporcionando tranquilidade, serenidade interior, alívio da dor, redução da ansiedade e dos sintomas depressivos.

	Oliveira FF; Bocchi SCM; Popim RC. (2020)13
	Houve uma predominância de publicações no ano de 2018, visto, que, a maioria dos artigos avaliados derivava de pesquisas quantitativas transversais.


	Não foi realizado o registro de apoio espiritual como uma forma de cuidado de enfermagem indicando a presença de um modelo biomédico enraizado na profissão, uma ênfase nos diagnósticos baseados em aspectos fisiológicos, assim como tabus e preconceitos relacionados a esse assunto.

	Silva Filho JA et al. (2022)11
	Observou-se, que surgiram quatro categorias da análise: deficiência no ensino das práticas religiosas e espirituais na educação superior em enfermagem; percepção do conceito de religiosidade e espiritualidade; religiosidade e espiritualidade como componentes intrínsecos do indivíduo; aceitação das práticas religiosas e espirituais como suporte ao tratamento.


	Identificou-se uma lacuna no ensino de graduação em enfermagem em relação à religiosidade e espiritualidade, no entanto, as enfermeiras entrevistadas reconhecem a relevância das dimensões religiosa e espiritual no processo terapêutico, embora não façam uma distinção precisa entre os conceitos.



	Martins DA et al. (2022)12
	A análise crítica e síntese qualitativa dos 24 estudos selecionados foram categorizados em dois subtemas: O impacto da religiosidade na promoção do cuidado abrangente em saúde mental; Saúde mental em contraste com religiosidade: fatores influenciadores determinantes para a realização do acesso ao cuidado completo.


	Há uma influência positiva da religiosidade na vida de pessoas diagnosticadas com transtornos mentais; no entanto, as evidências indicam que as equipes de saúde não se sentem confortáveis ou preparadas para lidar com a religiosidade como manifestação da espiritualidade. Considerando isso como um dos aspectos dimensionais da saúde, pode-se inferir que a existência dessa lacuna na abordagem integral do cuidado afeta os resultados.

	Silva EM. (2023) 14
	A enfermagem contemporânea transcende essa visão, reconhecendo que a saúde humana não se limita apenas aos aspectos físicos, mas também abrange dimensões emocionais, sociais e espirituais.


	A harmoniosa interligação entre conhecimento científico, espiritualidade e assistência implica que os enfermeiros estão sensíveis às exigências físicas, emocionais e espirituais dos pacientes, oferecendo um cuidado abrangente e genuinamente holístico.

	Campos AA et al. (2023)16

	Observou-se que em 77 artigos a espiritualidade foi destacada como um elemento de proteção, enquanto apenas 16 artigos a identificaram como um fator de risco, e 30 publicações abordaram a conexão da espiritualidade com o sentido da existência.
	Para que a espiritualidade seja devidamente reconhecida por seu papel na promoção da saúde e do bem-estar, é essencial adotar uma abordagem holística do indivíduo, considerando-o a partir de um modelo que englobe aspectos biopsicossociais e espirituais.


Fonte: dos Autores (2024).

Os artigos apresentam uma visão abrangente sobre a interseção entre religiosidade, espiritualidade e cuidados de saúde, especialmente no contexto da enfermagem, denotando a identificação de quatro categorias principais que revelam a complexidade do tema, desde as deficiências no ensino até a aceitação das práticas religiosas como suporte ao tratamento. Cabe destacar, que essas categorias sugerem uma necessidade crescente de compreensão e integração das dimensões espirituais na educação e prática da enfermagem.

A análise crítica dos estudos selecionados destaca dois subtemas relevantes: o impacto da religiosidade na promoção da saúde mental e os fatores determinantes para o acesso ao cuidado completo em contraste com a religiosidade. A referida diferenciação evidencia a importância de considerar as crenças religiosas e espirituais dos pacientes no contexto da saúde mental, bem como os desafios em garantir um cuidado completo e inclusivo.

A predominância de publicações em 2018, principalmente de pesquisas quantitativas transversais, sugere um aumento recente no interesse por esse tema. No entanto, é importante reconhecer que a enfermagem contemporânea vai além das abordagens da assistência física, reconhecendo a importância das dimensões emocionais, sociais e espirituais na promoção da saúde integral dos pacientes.

Portanto, os desafios enfrentados pelos enfermeiros na prestação de cuidados espirituais, como a escassez de tempo e a falta de familiaridade com o tema, destacam a necessidade de maior capacitação e suporte nessa área. Sendo assim, a predominância de estudos que destacam a espiritualidade como um elemento de proteção sugere um reconhecimento crescente de seu papel positivo na saúde, embora seja importante não negligenciar as poucas publicações que a identificam como um fator de risco. Desta forma, essa variedade de perspectivas destaca a complexidade do tema e a necessidade contínua de pesquisa e diálogo interdisciplinar na área da saúde dentro do contexto acadêmico.

No contexto da saúde mental, no exercício da enfermagem, se denota relevante destacar a distinção entre espiritualidade e religiosidade, uma vez que, a religiosidade se refere às práticas e crenças específicas dentro de uma instituição religiosa formal, a espiritualidade é mais ampla e está relacionada à busca de significado e propósito na vida, muitas vezes independente de afiliação religiosa. Desta forma, se faz necessário compreender essa diferença sendo fundamental para proporcionar um cuidado holístico e sensível às necessidades individuais dos pacientes, permitindo aos profissionais de enfermagem abordarem questões de saúde mental de maneira mais abrangente e inclusiva, respeitando as diversas perspectivas e identidades espirituais dos indivíduos sob seus cuidados (Silva Filho et al., 2022; Carneiro et al., 2020).
Cabe salientar, a necessidade de reconhecer a religiosidade como uma via para abordar a dimensão espiritual do ser humano, embora não seja a única. Nesse contexto, se torna relevante que os profissionais de saúde desenvolvam habilidades para compreender intelectualmente e experimentar em si mesmos a espiritualidade e o propósito da vida. Neste contexto, a interação entre os profissionais das instituições religiosas e da saúde, para que, unidos, possam agregar saberes e lidar de maneira mais abrangente com o sofrimento mental das pessoas, respeitando suas diferenças e oferecendo cuidados mais eficazes (Martins et al., 2022).
Por conseguinte, a dimensão psicoespiritual, integrada ao processo de enfermagem, progrediu nas fases de identificação das necessidades e de diagnóstico de enfermagem, tendo em vista, que o enfermeiro dispõe de ferramentas validadas para auxiliá-lo na avaliação do sofrimento espiritual, bem como no estabelecimento de diagnósticos (Oliveira; Bocchi; Popim, 2020).
A atenção espiritual desempenha um papel determinante na prestação do cuidado holístico pela enfermagem para integrar essa dimensão ao cuidado, sendo imperativo que o enfermeiro avalie, diagnostique e atenda às necessidades espirituais individuais de cada paciente, visando atender às demandas espirituais não só pode contribuir para a recuperação física e o alívio da dor, mas também para o desenvolvimento pessoal do paciente. Mediante o exposto, os profissionais de enfermagem que oferecem cuidado espiritual geralmente experimentam níveis reduzidos de estresse e exaustão (Silva, 2023).
De acordo com o NANDA (2021) a religiosidade prejudicada poderá agravar os sintomas como a dor, o receio da morte, a ansiedade, insegurança e angústia, portanto, se faz necessário dentro do referido contexto um olhar holístico que promove o exercício da confiança em crenças que possam propiciar o alívio espiritual ao paciente, denotando a importância da fé para permear o desejo de cura de suas enfermidades.
Ratifica-se, que os enfermeiros podem desenvolver competências interculturais para fornecer conforto espiritual adaptado às diversas crenças religiosas e práticas espirituais dos pacientes, possibilitando aprender sobre diferentes sistemas de crenças, práticas rituais e tradições espirituais para garantir um cuidado integral que respeite e atenda às necessidades espirituais individuais de cada paciente, independentemente de sua religião ou cultura. Portanto, a inclusão de treinamento em espiritualidade nos currículos de enfermagem para capacitar os futuros profissionais de saúde a reconhecerem, avaliar e atender às necessidades espirituais dos pacientes, envolveria a implementação de cursos de capacitação que abordem conceitos de espiritualidade, práticas de cuidados espirituais e sensibilização cultural, preparando os enfermeiros para fornecer um cuidado holístico e compassivo que inclua a dimensão espiritual (Jurado; Bassler; Moreira; Silva; Dettmer; Sanchez, 2019).
Para tanto, observa-se a necessidade premente de oferecer formação contínua às equipes de saúde, que lidam diariamente com uma ampla diversidade de pessoas, cada uma com suas próprias crenças espirituais e religiosas, destacando que esses indivíduos têm o direito inalienável de receber acolhimento, uma escuta qualificada e um respeito profundo por suas vivências enquanto permanecem sob os cuidados do serviço de saúde. Desta forma, se torna indispensável que os profissionais compreendam a importância de reconhecer e valorizar a dimensão espiritual dos pacientes como parte integrante de sua saúde e bem-estar, neste sentido, se denota fundamental adotar uma visão integral do ser humano, considerando não apenas os aspectos biopsicossociais, mas também os aspectos espirituais que contribuem significativamente para sua saúde global e qualidade de vida (Campos et al., 2023). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Após uma análise detalhada sobre o tema em epígrafe foi possível observar que a abordagem holística no cuidado de enfermagem se revela não apenas relevante, mas essencial na promoção da saúde mental dos pacientes, visto, que a integração da espiritualidade nesse contexto emerge como um elemento de suma relevância, fornecendo um suporte adicional para os indivíduos em sua jornada de cura. Portanto, os resultados destacam a importância de considerar não apenas os aspectos físicos, mas também os emocionais e espirituais no tratamento de problemas de saúde mental, indicando a necessidade de uma abordagem multidimensional no cuidado de enfermagem.

Ainda assim, a pesquisa evidencia a necessidade de uma maior colaboração interdisciplinar entre profissionais de saúde, incluindo enfermeiros e profissionais da saúde mental, bem como líderes religiosos e espirituais, sendo que essa colaboração pode proporcionar um ambiente mais inclusivo e compreensivo, no qual as necessidades dos pacientes são abordadas de forma mais completa e eficaz, visando reconhecer e valorizar a dimensão espiritual na prestação de cuidados de saúde, os profissionais podem estabelecer uma conexão mais profunda e significativa com os pacientes, promovendo assim melhores resultados de saúde mental.

Mediante o exposto, concluiu-se a importância de uma educação contínua e sensível à diversidade cultural e espiritual para os profissionais de enfermagem e saúde mental, com a finalidade de compreender e respeitar as crenças e práticas espirituais dos pacientes, os profissionais podem fornecer um cuidado mais personalizado e eficaz, promovendo a confiança e a colaboração entre paciente e cuidador. Portanto, investir em programas de treinamento que abordem a interseção entre enfermagem, espiritualidade e saúde mental pode resultar em uma prática de cuidados mais compassiva e centrada no paciente, contribuindo para o bem-estar global da comunidade atendida.
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